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			Capítulo Um
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			Rhen

			Tem sangue debaixo das minhas unhas. Tento imaginar quantas pessoas eu matei dessa vez.

			Enfio as mãos no barril ao lado da estrebaria. A água gélida mordisca minha pele, mas o sangue não sai. Eu não deveria me incomodar, porque tudo vai passar dentro de uma hora, de qualquer jeito, mas odeio isso. O sangue. O fato de não saber. 

			Cascos batem nos paralelepípedos em algum lugar atrás de mim, seguidos pelo som de um cavalo freando.

			Não preciso olhar. Meu comandante da guarda sempre me segue a uma distância segura até a transição terminar.

			Comandante da guarda. Como se Grey ainda tivesse homens para comandar. Como se ele não tivesse recebido esse título apenas formalmente.

			Seco as mãos e me viro. Grey está parado alguns metros atrás, segurando as rédeas de Ironheart, o cavalo mais rápido da estrebaria. O animal está arfando forte, com o peito e flancos úmidos de suor apesar do frescor do início da manhã.

			Desde que estamos presos aqui, a aparência de Grey é algo que não deixa de nos surpreender. Ele parece tão jovem quanto no dia em que ganhou um posto importante na Guarda Real, com o cabelo escuro ligeiramente despenteado, o rosto sem marcas. Seu uniforme ainda lhe cai muito bem, cada fivela e faixa atadas com perfeição, cada arma brilhando na quase escuridão.

			Ele já teve um brilho de ansiedade nos olhos, uma faísca por aventuras. Por desafios.

			Esse brilho há muito se apagou, o único aspecto da aparência dele que nunca é refeito pela maldição.

			Será que minha aparência inalterada também o surpreende?

			‒ Quantos? ‒ pergunto.

			‒ Nenhum. Todos do seu povo estão salvos dessa vez.

			Dessa vez. Eu deveria ficar aliviado. Não fico. Meu povo estará em risco logo mais. 

			‒ E a garota? 

			‒ Se foi. Como sempre.

			Volto o olhar para a mancha de sangue nas minhas mãos, e sinto uma pressão familiar no peito. Eu me viro para o barril e enfio as mãos na água. Está tão gelada que quase perco o fôlego.

			‒ Estou coberto de sangue, comandante. ‒ A fúria, como uma labareda, toma meu peito. ‒ Eu matei alguma coisa.

			Como se pressentisse perigo, o cavalo dele bate as patas e se debate preso às rédeas. Grey põe uma mão no animal para acalmá-lo.

			Antes, havia um ajudante de estrebaria que viria correndo pegar o cavalo dele, principalmente ao notar meu tom. Antes, havia um castelo repleto de cortesãos, historiadores e conselheiros que teriam dado uma moeda por uma fofoca sobre o príncipe Rhen, herdeiro do trono de Emberfall.

			Antes, havia uma família real que certamente teria reprovado as minhas excentricidades.

			Agora existe eu, e existe Grey.

			‒ Deixei um rastro de sangue humano na trilha para fora da floresta ‒ diz ele, sem se afetar pela minha raiva. Está acostumado. ‒ O cavalo conduziu uma boa perseguição, até alcançar um rebanho de veados na parte sul de suas terras. Ficamos bem longe dos vilarejos.

			Isso explica a condição do animal. Percorremos uma boa distância essa noite.

			‒ Eu fico com o cavalo ‒ digo. ‒ O sol vai nascer em breve.

			Grey passa as rédeas para mim. Essa hora final é sempre a mais difícil. Repleta de arrependimento pelo meu repetido fracasso. Como sempre, só quero que acabe logo.

			‒ Algum pedido especial, meu senhor?

			No começo, eu era frívolo o suficiente para dizer sim. Eu especificava se queria loiras ou morenas. Com seios grandes, pernas compridas ou cintura fina. Eu as embebedava e as seduzia e, quando elas não me amavam, outra garota era encontrada com facilidade. Na primeira vez, a maldição parecera um jogo.

			Ache uma de que você goste, Grey, eu diria, dando risada, como se sair em busca de mulheres para seu príncipe fosse um privilégio.

			Então eu me transformei, e o monstro destruiu o castelo, deixando um rio de sangue.

			Quando a estação recomeçou, eu não tinha mais familiares. Nem empregados.

			Apenas seis homens da guarda, dois estavam gravemente feridos.

			Na terceira estação, só tinha um.

			Grey ainda está aguardando uma resposta. Encontro seu olhar.

			‒ Não, comandante. Qualquer uma serve. ‒ Suspiro e começo a conduzir o cavalo na direção da estrebaria, mas paro e me viro. ‒ De quem era o sangue usado para fazer o rastro?

			Grey ergue um braço e arregaça a manga. Um ferimento comprido de faca ainda sangra até a mão dele, um lento filete escarlate.

			Eu ordenaria que ele o atasse, mas o ferimento desaparecerá em uma hora, quando o sol tiver nascido por completo.

			O mesmo vai acontecer com o sangue nas minhas mãos e o suor nos flancos do cavalo. Os paralelepípedos se aquecerão com a luz do sol do início do outono, e minha respiração não vai mais esfumaçar o ar da manhã.

			A garota terá partido, e a estação vai recomeçar. Eu completarei dezoito anos.

			Pela trecentésima vigésima sétima vez.

		


		
			Capítulo Dois
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			Harper

			O frio que faz em Washington DC  deveria ser ilegal.

			Puxo o capuz do moletom, mas o tecido está tão puído que não resolve muito. Detesto ter que esperar aqui fora, de tocaia, porém meu irmão assumiu a pior parte do serviço, por isso tento não ficar reclamando.

			Em algum lugar no fim da rua, um homem grita e ouço uma buzina de automóvel. Contenho um calafrio e me oculto mais nas sombras. Com os dedos, envolvo o metal enferrujado de uma chave de roda que encontrei perto do meio-fio, mas quem quer que seja parece estar longe.

			Olho para o temporizador do telefone de Jake e vejo que ele ainda tem treze minutos. Treze minutos para acabar, então poderemos ir tomar um café.

			Não temos dinheiro sobrando, mas Jake sempre precisa de um tempo para desacelerar, e ele diz que o café ajuda. Já eu fico agitada e não consigo dormir, o que significa que não caio no sono antes das quatro da manhã e depois perco a hora da escola. Perdi tantos dias do último ano que faltar de novo nem deve fazer mais diferença. Com certeza não tenho amigos que sentirão a minha falta.

			Então Jake e eu vamos nos sentar numa mesa com bancos estofados no canto de uma lanchonete que funciona dia e noite, e as mãos dele vão tremer na xícara durante alguns minutos. Depois ele vai me contar o que teve de fazer. Nunca é bom.

			Eu tive que ameaçar quebrar o braço dele. Eu torci o seu braço atrás das costas. Acho que quase o desloquei. Os filhos dele estavam lá. Foi horrível.

			Eu tive que dar um soco nele. Disse que iria bater nele até cair um dente. Ele achou o dinheiro rapidinho.

			Esse cara era músico. Eu ameacei esmagar um dedo dele.

			Não quero ouvir sobre como ele intimida as pessoas por dinheiro. Meu irmão é alto e grandalhão, mas sempre foi dócil, com uma voz suave, e gentil. Quando minha mãe ficou doente, quando meu pai se envolveu com Lawrence e seus capangas, Jake cuidou de mim. Ele me deixava dormir no quarto dele ou me tirava de casa para tomar sorvete. Isso na época em que meu pai ainda estava lá, quando era ele quem estava sendo ameaçado pelos “cobradores” de Lawrence, os homens que vinham bater à nossa porta para recuperar o dinheiro que meu pai pegara emprestado. 

			Agora ele não está mais aqui. E Jake está dando uma de “cobrador” só pra tirá-los do nosso pé.

			A culpa retorce minhas entranhas. Se fosse só eu, eu não deixaria que ele fizesse isso.

			Mas não sou só eu. Tem minha mãe também.

			Jake acha que poderia fazer mais por Lawrence. Conseguir mais tempo para a gente. Só que isso significaria realmente fazer as coisas que ele só ameaça fazer. Significaria machucar de verdade as pessoas.

			Ele ficaria arrasado. Dá para ver como só isso já está fazendo com que ele mude. Às vezes queria que ele tomasse o café em silêncio.

			Eu disse isso a ele um dia, e ele ficou bravo.

			‒ Você acha que é difícil ouvir? E eu que tenho que fazer? ‒ Sua voz saiu tão tensa e grave que quase falhou. ‒ Você tem sorte, Harper. Tem sorte por só precisar ouvir. 

			É. Eu me sinto bem sortuda.

			Mas então me senti egoísta, porque ele tem razão. Não sou rápida nem forte. Ficar de tocaia é a única coisa em que ele me deixa ajudar. Por isso agora, quando ele precisa falar sobre as quase atrocidades, eu fico de bico calado. Não posso lutar, mas posso ouvir.

			Olho para o telefone. Doze minutos. Se o tempo dele acabar, significa que o serviço deu errado e que eu devo sair correndo. Para tirar minha mãe de casa. Para nos esconder. 

			Em outras ocasiões já chegamos a três minutos. Dois minutos. Porém ele sempre aparece, ofegante e às vezes salpicado de sangue.

			Ainda não estou preocupada.

			A ferrugem se solta em lascas na ponta dos meus dedos enquanto giro a chave de roda gelada na minha mão. O nascer do sol não vai demorar muito, mas provavelmente já vou estar congelada demais para sequer perceber. 

			Uma leve risada feminina chega pelo ar, e espio pelo vão da porta. Duas pessoas estão de pé no canto, paradas bem na borda do círculo de luz criado pelo poste. O cabelo da garota brilha como se fosse numa propaganda de shampoo, balançando enquanto ela cambaleia um pouco. Todos os bares fecham às três da manhã, mas fica claro que ela não parou. O minicasaco jeans aberto dela faz meu moletom parecer um casaco de pele. 

			O homem está vestido mais adequadamente para o clima, com roupas escuras e um casaco comprido. Ainda não entendi se ele é um policial tentando prender uma prostituta ou se é um zé-mané esperando uma garota, e então ele vira a cabeça. Recuo no vão da porta.

			A risada dela ressoa de novo pela rua. Ou ele é hilário ou essa garota está bêbada.

			A risada é interrompida com uma arfada. Como se alguém tivesse puxado o fio da tomada. Prendo o fôlego. O silêncio é repentino e absoluto.

			Não posso arriscar olhar.

			Não posso arriscar não olhar.

			Jake ficaria bem irritado. Eu tenho um serviço aqui. Consigo imaginá-lo gritando. Não se envolva, Harper! Você já está vulnerável!

			Ele tem razão, mas a paralisia cerebral não significa que minha curiosidade acabou. Espio pela beirada da porta.

			A loira caiu nos braços do homem como se fosse uma marionete, com a cabeça tombada para o lado. O braço dele está apoiado embaixo dos joelhos dela, e ele fica olhando para um lado e para o outro da rua.

			Jake vai perder as estribeiras se eu chamar a polícia. O que ele está fazendo não é legal. Se a polícia aparecer, Jake vai estar em perigo. Eu vou estar em perigo. E também a minha mãe.

			Continuo fitando o cabelo loiro ondulante, o braço flácido arrastando-se pelo chão. Ele poderia ser um traficante. Ela poderia estar morta... ou quase isso. Não posso não fazer nada.

			Descalço meus tênis para não arrastar a porcaria do meu pé esquerdo no chão e fazer barulho. Consigo me mover depressa quando quero, mas o silêncio é difícil de dominar. Corro para frente e ergo a barra.

			Ele se vira no último segundo, o que provavelmente salva sua vida. A barra desce nos ombros dele, não na cabeça. Ele grunhe e tropeça. A garota cai esparramada na calçada.

			Ergo a barra para acertá-lo de novo, porém o homem revida sem que eu esteja preparada. Ele bloqueia meu golpe, bate um cotovelo no meu peito e puxa meu tornozelo com a perna. Quando me dou conta, já estou caindo. Meu corpo tomba no concreto.

			De repente ele está ali, quase em cima de mim. Começo a me balançar. Não consigo alcançar a cabeça dele, mas acerto seu quadril. Então suas costelas.

			Ele agarra meu pulso e bate meu braço contra o chão. Grito e tento me afastar torcendo o corpo, mas parece que ele está ajoelhado em cima da minha coxa direita. Seu braço livre prende meu peito. Dói. Muito.

			‒ Solte a arma. 

			Ele tem sotaque, mas não sei dizer de onde. E, agora que o rosto dele está bem perto, consigo ver que é jovem, pouco mais velho do que Jake.

			Seguro a barra com mais força ainda. Minha respiração cria enormes nuvens de pânico entre nós. Bato nele com a mão livre, mas é o mesmo que bater em uma estátua. Ele aperta meu pulso até eu achar que meus ossos estão se esfregando uns nos outros.

			Um gemido escapa da minha garganta, mas cerro os dentes e me mantenho firme.

			‒ Solta ‒ diz ele de novo, seu tom engrossando com fúria.

			‒ Jake! ‒ grito, torcendo para que tenha passado bastante tempo e que ele já esteja voltando. O chão enfia facas de gelo nas minhas costas. Cada músculo dói, mas continuo lutando. ‒ Jake! Alguém me ajuda!

			Tento enfiar a unha nos olhos do homem, mas ele reage me prendendo mais forte. Seu olhar encontra o meu, sem hesitação. Meu pulso vai quebrar.

			Uma sirene começa a soar em algum lugar próximo, mas será tarde demais. Tento arranhar seu rosto mais uma vez, e só alcanço seu pescoço. O sangue brota sob minhas unhas, e seus olhos estão tomados de ódio. O céu clareia um pouco atrás dele, num tom rosa com manchas alaranjadas.

			Ele ergue a mão livre e eu não sei se vai me bater, me estrangular ou quebrar meu pescoço. Não importa. Chegou minha hora. Minha última visão será um nascer do sol glorioso.

			Estou errada. A mão dele não desfere o golpe. 

			E o céu desaparece completamente.

		


		
			Capítulo Três
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			Rhen

			A luz do sol doura as luminárias da minha sala de estar, lançando sombras pelas tapeçarias artesanais e pelas cadeiras de veludo que meus pais ocupavam no passado. Às vezes, se fico aqui por muito tempo, consigo imaginar a presença deles. Ouço a voz brusca do meu pai, repleta de advertências e sermões. A desaprovação silenciosa da minha mãe.

			Consigo me lembrar da minha própria arrogância.

			Quero sair desse castelo e me jogar de um penhasco. 

			Mas isso não funciona. Já tentei. Mais de uma vez.

			Sempre acordo aqui, nessa sala, sob a luz do sol. O fogo da lareira sempre queima baixo, exatamente como agora, as chamas crepitando de um jeito familiar. O chão de pedra parece ter sido varrido há pouco, há vinho e cálices em uma mesa lateral. As armas de Grey estão apoiadas na cadeira à minha frente, aguardando seu retorno.

			É sempre a mesma coisa.

			Exceto pelos mortos. Eles nunca retornam. 

			O fogo estala, alguns gravetos deslizando para a base da lareira. Tudo acontecendo normalmente. Grey vai voltar em breve.

			Suspiro. Espero com palavras ensaiadas na ponta da língua, mas às vezes as garotas levam bastante tempo para acordar do éter sonífero que Grey dá para elas. A princípio, ficam assustadas, mas aprendi como fazer para tranquilizar seus medos, a encantá-las e persuadi-las a confiar em mim.

			Mas destruo essa confiança quando o outono se transforma em inverno. Quando elas veem a minha transformação.

			O vento sopra e eu me endireito. Por mais que eu odeie a maldição – a repetição interminável da minha vida aqui –, as garotas são o único ponto de mudança. Apesar de tudo, estou curioso para ver que beleza inerte estará nos braços de Grey hoje.

			Contudo, quando Grey aparece, ele está prendendo uma garota ao chão.

			Ela não é uma beleza inerte. É magricela, está sem sapatos e cravando as unhas na lateral do pescoço dele.

			Grey xinga e dá um tapa na mão dela. O sangue pisado está marcado em linhas pela garganta dele.

			Eu me levanto da cadeira, quase sem entender aquela novidade.

			‒ Comandante! Solte-a.

			Ele lança o corpo para trás e firma os pés. A garota se afasta, segurando uma arma enferrujada. Sua movimentação é forçada e desajeitada.

			‒ O que é isto? ‒ Ela apoia uma mão na parede e se põe de pé com dificuldade. ‒ O que você fez?

			Grey pega sua espada da cadeira, tirando-a da bainha com uma fúria que eu não via há... há séculos.

			‒ Não se preocupe. Essa talvez seja a estação mais curta de todas.

			A garota levanta a barra enferrujada como se isso fosse proporcionar algum tipo de defesa contra um espadachim experiente. Cachos escuros escapam do capuz e seu rosto parece cansado, tenso e sujo. Eu me pergunto se Grey a feriu, pelo modo como ela evita apoiar o peso na perna esquerda.

			‒ Quero ver tentar. ‒ Ela olha para ele e para mim. ‒ Sei de um bom local que ainda não acertei com isto.

			‒ Eu vou mesmo. ‒ Grey ergue a arma e dá um passo à frente. ‒ Sei de um bom local que ainda não acertei com isto.

			‒ Basta. ‒ Nunca vi Grey atacar uma das garotas, mas quando ele não demonstra intenção de parar, engrosso a voz. ‒ É uma ordem, comandante.

			Ele para, mas a espada permanece em sua mão e ele não tira os olhos da garota.

			‒ Não pense você ‒ ele diz para ela, com ferocidade na voz ‒ que isso significa que vou permitir que me ataque de novo.

			‒ Não se preocupe ‒ dispara ela. ‒ Tenho certeza de que terei outra chance.

			‒ Ela atacou você? ‒ Ergo as sobrancelhas. ‒ Grey, ela tem metade do seu tamanho.

			‒ O temperamento compensa essa diferença de tamanho. Pode ter certeza de que ela não foi minha primeira escolha.

			‒ Onde estou? ‒ Os olhos da garota continuam passando de mim para ele e para a arma na mão dele... e então para a porta atrás de nós. As juntas dos dedos dela estão brancas por causa da força com que segura a barra. ‒ O que você fez?

			Dou uma olhada para Grey e baixo a voz.

			‒ Guarde sua espada. Você a está assustando.

			A Guarda Real é treinada para obedecer sem hesitar, e Grey não é uma exceção. Ele enfia a espada na bainha, mas prende o cinturão no corpo.

			Não consigo me lembrar da última vez que ele se armou por completo no primeiro dia da estação. Provavelmente isso não ocorria desde quando havia homens para comandar e ameaças para conter.

			Tirar a arma de cena eliminou parte da tensão da sala. Estendo uma mão e digo com gentileza, no tom que uso para falar com cavalos assustadiços na estrebaria:

			‒ Você está segura aqui. Posso pegar sua arma?

			Ela olha para Grey, cuja mão continua no cabo da espada.

			‒ De jeito nenhum ‒ diz ela.

			‒ Tem medo de Grey? Isso se resolve com facilidade. ‒ Eu olho para ele. ‒ Comandante, suas ordens são para não machucar esta garota.

			Ele dá um passo para trás e cruza os braços.

			A garota observa essa interação, respira fundo e dá um passo hesitante para a frente, com a barra esticada.

			Pelo menos ela pode ser domada tão facilmente quanto as outras. Estico a mão e lanço a ela um olhar encorajador.

			Ela dá outro passo... mas então sua expressão muda, seus olhos escurecem, e ela dá um golpe.

			O aço duro bate na minha cintura, logo abaixo da caixa torácica. Minha nossa, como dói. Dobro o corpo para a frente, e mal tenho tempo de reagir quando ela tenta golpear minha cabeça.

			Felizmente, meu treinamento é quase tão completo quanto o de Grey. Eu me abaixo e pego a barra antes que ela toque em mim.

			Agora entendo por que Grey pegou a espada.

			Os olhos dela são intensos, desafiadores. Empurro a garota para a frente, pronto para arrancar a barra dela.

			Mas ela solta e me força a cair para trás. Ela cambaleia na direção da porta, mancando pelo corredor com a respiração ofegante.

			Deixo que ela se vá. A barra de ferro cai no tapete e eu pressiono uma mão na lateral do meu corpo.

			Grey não se moveu. Ele está ali parado, com os braços cruzados.

			‒ Ainda deseja que eu não a machuque?

			Houve um tempo em que ele jamais ousaria questionar minha decisão. Houve um tempo em que eu teria me importado com isso.

			Suspiro e me retraio quando meus pulmões se expandem e alcançam o hematoma que já se formou na lateral do meu corpo. O que começou como uma novidade agora só dói. Se ela luta tanto para fugir agora, há pouca esperança para depois.

			As sombras mudaram um pouco, traçando seu caminho familiar. Eu já vi isso centenas de vezes.

			Quando essa estação acabar fracassada, vou ver de novo.

			‒ Ela está ferida ‒ diz Grey. ‒ Não vai conseguir chegar longe.

			Ele tem razão. Estou perdendo tempo.

			Como se eu não tivesse tempo disponível.

			‒ Vá ‒ digo. ‒ Vá buscá-la.

		


		
			Capítulo Quatro
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			Harper

			Estou correndo por um corredor comprido, com a respiração retumbando nos ouvidos. Esse lugar deve ser um museu ou algum tipo de construção histórica. Com dificuldade por estar de meias, atravesso o tapete de veludo que reveste o chão de mármore. Painéis de madeira cobrem as paredes, com alvenaria de pedra subindo ao teto arqueado bem alto. Portas pesadas de madeira com alças de ferro forjado se dispõem em intervalos irregulares pelo corredor, mas nenhuma delas está aberta. 

			Não paro para verificar. Só corro. Preciso achar outra pessoa ou cair fora daqui.

			Quando faço uma curva no corredor, dou de cara com uma escadaria enorme, comprida e iluminada pelo sol, que desce até uma grande entrada. O espaço é do tamanho do ginásio da minha escola, com o chão de pedra escura, imensas janelas com vitrais e duas portas de ferro. Tapeçarias se estendem pelas paredes, tecidas com roxos, verdes e vermelhos, bordadas com fios de ouro e prata que brilham à luz. As mesas ficam na parte lateral, dispostas com bolos, doces e dezenas de taças de champanhe. Meia dúzia de cadeiras brancas e douradas esperam no canto, com instrumentos musicais prontos.

			O lugar parece arrumado para um casamento. Ou para uma festa. Definitivamente não combina com um sequestro.

			Estou muito confusa... mas pelo menos achei uma porta. 

			Um bipe repentino corta o silêncio.

			O cronômetro de Jake.

			Tiro o telefone do bolso, fitando os zeros piscantes. Minha garganta fecha. Não sei se ele conseguiu sair.

			Preciso me recompor. Estou parada em uma área aberta e lágrimas não vão me oferecer nada além de um rosto molhado. Assim que achar um lugar seguro, posso ligar para a emergência.

			Seguro no corrimão e desço os degraus correndo. Minha perna esquerda está atrapalhada e prestes a querer falhar, mas ameaço mentalmente cortá-la fora se ela não me tirar daqui. Ela escuta.

			Quando passo pelo canto, os instrumentos se erguem das cadeiras em uníssono.

			Tomo um susto e me abaixo, com medo de que um deles venha voando na minha direção... mas então, do nada, os instrumentos começam a tocar. Uma sinfonia enche o saguão, uma música rica repleta de flautas, trompetes e violinos. 

			Só pode ser um truque. Uma ilusão de ótica, como em um parque temático, de alguma maneira disparada pelo meu movimento.

			Estendo a mão e pego uma flauta, esperando que estivesse presa com arames finos ou algum plástico transparente.

			Mas não está. Minha mão envolve o metal como se eu estivesse pegando a flauta de uma prateleira. O aço vibra como se alguém o estivesse tocando. Não há nenhum peso nela... nenhuma bateria. Nenhuma caixa de som. Nada.

			Quando a aproximo da orelha, o som está saindo de dentro do tubo.

			Dou um passo para trás e a arremesso longe.

			A flauta voa direto para seu lugar de origem, levitando acima da cadeira como se um músico invisível a estivesse segurando. As chaves descem e sobem.

			Engulo em seco. Estou sonhando. Fui drogada. Algo do tipo. Estou perdendo tempo. Preciso dar o fora daqui. 

			Corro em direção à porta, preparada para encontrá-la trancada... porém não está. Cambaleio para fora, em uma plataforma de mármore, e um ar cálido rodopia ao meu redor. Paredes de pedra se elevam dos dois lados, e degraus descem até um caminho de paralelepípedos. Acres de grama aparada se estendem até onde minha visão alcança, manchados por árvores espaçadas aleatoriamente. Canteiros de flores. Uma enorme fonte jorrando água. Ao longe, uma floresta densa, de vegetação vibrante.

			Nenhuma estrada pavimentada, pelo que consigo ver.

			A porta se movimenta atrás de mim, fechando-se com um barulho, abafando a música e criando um silêncio. Não há corrimão aqui, então desço devagar os degraus e chego aos paralelepípedos. O prédio se ergue acima de mim, grandes tijolos de cor creme espaçados por blocos de mármore e pedra.

			Isto não é um museu. É um castelo. E dos grandes. 

			E, mesmo aqui, ainda não há pessoas. Não tem ninguém em lugar nenhum... e posso ver acres a distância. O silêncio é ensurdecedor. Não há carros. Não há cabos de energia vibrantes. Não há aviões.

			Tiro o telefone do bolso e começo a ligar para a emergência.

			O telefone apita em protesto. Sem sinal.

			Eu o balanço, como se isso ajudasse de alguma forma. Tudo na parte superior está acinzentado.

			Não há torres de celular. Não há internet sem fio. Não há bluetooth. 

			Um gemido escapa do meu peito.

			Aqueles instrumentos estavam tocando sozinhos.

			Não consigo racionalizar isso. Está emaranhado demais na grande preocupação com o meu irmão.

			Um novo pensamento me ocorre, aumentando ainda mais a preocupação. Se algo aconteceu com Jake, não tem ninguém para ajudar minha mãe. Eu a imagino deitada na cama, tomada pela tosse com catarro provocada pelo câncer que assola seus pulmões. Precisando de comida. De remédio. Precisando de alguém para levá-la ao banheiro.

			De repente, minha visão fica borrada. Seco o rosto e forço minhas pernas a correr. O suor se acumula dentro do meu moletom.

			Espere. Suor. Está quente aqui. 

			Estava fazendo um frio congelante em Washington DC. 

			Todo o suor esfria.

			Depois entro em pânico. Preciso seguir.

			Um grande anexo fica logo atrás do castelo, além de um amplo pátio pontuado por mais paralelepípedos. As flores desabrocham por toda parte, derramando-se em treliças de madeira, saindo de enormes vasos, florescendo ao longo de sebes e em jardins. Ainda não há pessoas.

			Meus músculos estão tensos e cansados, e o suor escorre pela lateral do meu rosto. Rezo para que seja algum tipo de garagem, porque em breve vou precisar de um meio de transporte alternativo. Não posso continuar correndo para sempre. Fico colada contra a parede oposta do castelo, respirando com dificuldade, esperando. Atenta.

			Não ouço nada, então vou para o prédio do outro lado do pátio, arrastando o pé esquerdo, que implora por uma pausa. Cambaleio porta adentro, escorregando um pouco com minhas meias úmidas.

			Três cavalos levantam a cabeça e bufam. 

			Minha nossa. Não é uma garagem. É uma estrebaria.

			É quase melhor. Não sei como fazer uma ligação direta, mas sei cavalgar.

			Antes de nossas vidas desmoronarem, quando meu pai tinha um emprego e uma reputação, eu cavalgava. Começou como uma atividade terapêutica depois de todas as cirurgias relacionadas à paralisia cerebral, mas se transformou em uma paixão. Uma liberdade, pois as pernas equinas me davam força e poder. Durante anos, trabalhei em uma estrebaria em troca de tempo para cavalgar, até que tivemos de nos mudar para a cidade.

			De todas as coisas de que tivemos de abrir mão, os cavalos são o que mais me faz falta. 

			Trinta baias flanqueiam cada lado do corredor, feitas de tábuas cheias de manchas que sobem metade do caminho até o teto, coberto por barras de ferro. Cavalos bem cuidados reluzem à luz do sol que invade pelas claraboias. Freios pendem espaçados ao longo da parede, pontas e fivelas cintilando, o couro com um brilho intenso. Não há tufos de feno pelo corredor, nem moscas se acumulando nos grãos derramados. Cada centímetro da estrebaria é impecável.

			Um cavalo cor de camurça estica o focinho e bufa na minha mão. Ele está atado a um anel dentro da baia e já está selado. Ele não se agitou quando entrei no corredor e agora me olha com tranquilidade. É grande e forte, com uma pele marrom e crina e cauda pretas. No detonado letreiro dourado na frente de sua baia está escrito Ironwill.

			Passo a mão pela cara do animal.

			‒ Vou chamar você de Will. 

			Um pequeno armário ao lado da porta abriga botas e capas... e um punhal pendurado em um cinturão.

			Uma arma de verdade. Ótimo. 

			Ajeito-o em volta da cintura e aperto forte. As botas são muito grandes, mas sobem pelas minhas panturrilhas quase até os joelhos, dando aos tornozelos um apoio extra.

			Entro na cabine e tranco a porta em seguida. Will prontamente aceita um freio, apesar de minhas mãos tremeram perto de sua boca quando tenho que apertar as fivelas.

			‒ Desculpe ‒ sussurro, acariciando sua cara. ‒ Falta de prática.

			Então ouço os passos, o som áspero de uma bota raspando na pedra.

			Congelo... depois me abaixo do outro lado do cavalo, puxando-o para um canto escuro da baia. As rédeas ficaram escorregadias na minha mão, porém seguro firme para que ele me bloqueie aqui.

			Alguém interage com cada cavalo, percorrendo a estrebaria. Uma palavra suave, um tapinha no pescoço. Outra pausa, depois mais passos.

			Quem quer que seja, está conferindo as baias.

			Uma prateleira de madeira se estende ao longo da lateral da baia, provavelmente para feno ou alimento. Inclino o corpo sobre ela, depois me ergo e fico apoiada nas mãos e nos joelhos. É uma posição difícil para montar, mas eu não conseguiria fazê-lo do chão. Tenho de me concentrar para passar o pé no estribo. O suor escorre pelas minhas costas quando agarro a sela.

			Eu me controlo ao máximo para não emitir nenhum ruído. Esse é o animal mais paciente do mundo, porque fica absolutamente parado enquanto me puxo para o dorso dele.

			Mas subi. Estou montada.

			A exaustão é tanta que estou prestes a chorar. Não, estou chorando. Lágrimas silenciosas escorrem pelas minhas faces. Preciso sair daqui. Preciso.

			Passos, então um arquejo baixo de surpresa. O ferrolho é solto. Vislumbro cabelos escuros e vejo um lampejo de aço enquanto o homem saca uma espada. A porta da baia começa a se abrir.

			Bato os calcanhares nas ancas de Will, gritando de raiva, ainda por cima. O cavalo está aterrorizado... e com razão. Eu estou me aterrorizando. Mas ele pula para a frente, batendo na porta com força e abrindo-a, derrubando o homem armado.

			‒ Vai! ‒ grito. ‒ Por favor, Will! Vai! 

			Bato com a espora no corpo dele. Will pula pelo corredor, firma as patas e dispara.

			Lágrimas borram minha vista, mas a visão não vai me ajudar a continuar. Já perdi os dois estribos e estamos seguindo pelos paralelepípedos. Os dedos da minha mão esquerda se emaranham na crina de Will, e minha outra mão envolve seu pescoço. Quando atingimos a grama, o cavalo mais parece uma plataforma de petróleo, me fazendo saltar da sela a cada grande passada.

			Um assobio agudo corta o ar atrás de mim, três sons curtos.

			Will firma os cascos, derrapa até parar e gira. Não tenho chance: saio voando por cima do ombro dele e caio com tudo no gramado.

			Por um momento, não sei nem se estou de cabeça para baixo ou não. Minha cabeça gira. 

			Foi por pouco. Muito pouco.

			Aqueles homens estão vindo atrás de mim. São um borrão sob a luz do sol, seja por causa das lágrimas ou do meu ferimento na cabeça. Preciso me levantar. Preciso correr.

			Consigo me endireitar, mas minhas pernas não querem trabalhar rápido. O homem loiro já chegou, se aproximando com o braço estendido para me agarrar. O espadachim de cabelos escuros está logo atrás dele.

			‒ Não! ‒ Um som baixo escapa do meu peito. Cambaleio e me afasto dele, e ergo o punhal.

			O espadachim começa a desembainhar sua arma.

			Recuo um pouco mais, tropeço nos meus próprios pés e caio sentada na grama.

			‒ Comandante. Pare ‒ diz o homem loiro. Ele ergue as mãos. ‒ Fique calma. Não vou ferir você.

			‒ Você me perseguiu.

			‒ É o que fazemos com ladrões de cavalos ‒ diz o espadachim.

			‒ Grey. ‒ O homem loiro lança um olhar ríspido na direção do outro, depois estende a mão para mim. ‒ Por favor, você não tem nada a temer.

			Ele só pode estar brincando.

			Eu não olhei direito para ele antes, mas agora olho. Seu perfil é impressionante, com maçãs do rosto altas e um queixo angular. Olhos castanhos intensos. Não tem sardas, mas passou tempo suficiente sob o sol para que ninguém possa descrevê-lo como pálido. Ele está vestindo uma camisa branca por baixo de um casaco azul de gola alta salientada com detalhes em couro e bordados em dourado. Fivelas douradas cruzam seu peito e ele tem um punhal preso ao quadril.

			Ele está olhando para mim como se tivesse que lidar com garotas meio loucas o tempo todo.

			Mantenho o punhal empunhado à minha frente.

			‒ Me diga onde estou.

			‒ Você está na propriedade do Castelo Ironrose, na região central de Emberfall.

			Quebro a cabeça tentando pensar em alguma atração com esses nomes que possam ser razoavelmente perto de Washington DC. Esse castelo é enorme. Eu teria ouvido falar dele. E o cronômetro de Jake é a única peça do quebra-cabeça que se recusa a encaixar. Não existe absolutamente lugar nenhum aonde o espadachim possa ter me levado tão depressa. Passo a língua pelos lábios.

			‒ Qual é a cidade mais próxima?

			‒ Porto Silvermoon. ‒ Ele hesita, depois dá um passo à frente. ‒ Você está confusa. Por favor... permita-me ajudá-la.

			‒ Não. ‒ Avanço meu punhal na direção dele, e ele para. ‒ Vou dar o fora daqui. Vou pra casa.

			‒ Você não vai conseguir achar o caminho de volta para casa.

			Encaro o homem armado atrás dele.

			‒ Ele me trouxe até aqui. Deve ter um jeito de voltar.

			A expressão do espadachim é inescrutável, sem qualquer traço do charme do homem diante de mim.

			‒ Não tem.

			Encaro-o com mais firmeza.

			‒ Precisa ter.

			O rosto dele não se altera.

			‒ Não tem.

			‒ Basta. ‒ O homem loiro estende a mão de novo. ‒ Não vamos discutir essa questão no pátio. Venha. Vou acomodá-la num quarto. Está com fome?

			Não consigo determinar se eles são loucos... ou se a louca sou eu. Ajusto a minha pegada no punhal.

			‒ Não vou a lugar nenhum com vocês.

			‒ Compreendo sua relutância, entretanto não posso permitir que você deixe os terrenos do castelo. Não é seguro. Não tenho soldados para patrulhar a Estrada Real.

			‒ A Estrada Real ‒ repito entorpecida. Tudo o que ele diz soa muito lógico. Não é como se ele estivesse tentando me convencer a segui-lo. É mais como se estivesse surpreso por eu considerar qualquer outra coisa.

			Não consigo entender nada do que está acontecendo.

			‒ Por favor ‒ diz ele com mais delicadeza. ‒ Certamente você percebe que poderíamos levá-la à força.

			Meu coração para por um instante no peito. Eu sei disso. Não sei o que é pior: ser levada à força ou aceitar ir. 

			‒ Não ouse me ameaçar.

			‒ Ameaçá-la? ‒ Ele ergue as sobrancelhas. ‒ Você acha que pretendo ameaçá-la oferecendo-lhe segurança, conforto e comida?

			Ele parece ofendido. Conheço homens que tomam tudo o que querem. Eles não agem desta maneira.

			Não sei onde estou, mas meu corpo já está doendo. Não tenho certeza se consigo me levantar do chão sem ajuda. Sem dúvida não consigo voltar a correr.

			Ele tem razão: eles poderiam me levar à força. Devo conservar minha energia.

			Posso descansar. Posso comer. Vou achar uma saída.

			Prendo a respiração e enfio o punhal na bainha. Aguardo os homens protestarem por eu manter minha arma, mas eles não o fazem.

			Apesar da minha determinação, a sensação é de ter desistido. Me pergunto o que Jake diria.

			Oh, Jake. Não sei se ele está bem. Não sei o que fazer. 

			Posso sobreviver a isto. Eu preciso.

			Então cerro os dentes, enterro minhas emoções e estico o braço para pegar a mão dele.

		


		
			Capítulo Cinco
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			Rhen

			Depois que devolvemos Ironwill à estrebaria, a garota caminha em silêncio ao meu lado, e sua marcha é irregular o suficiente para eu perceber que ela está mesmo ferida. Ela está mantendo distância tanto de mim quanto de Grey, de braços cruzados com força à frente da barriga, uma mão sobre o cabo do punhal.

			Estou impressionado por ela ter encontrado uma arma ‒ e mais ainda por ela ter ido até a estrebaria para fugir. A maioria das garotas que Grey busca no mundo dela não toca em lâminas nem em rédeas; voltam-se para a elegância encontrada dentro dos guarda-roupas luxuosamente abastecidos do Castelo Ironrose. No início de cada estação, as outras garotas sentavam-se ao lado da lareira e olhavam para mim sobre taças de cristal, enquanto eu servia vinho e contava histórias maliciosas a ponto de fazê-las corar.

			Se eu der uma taça de cristal na mão desta garota, ela provavelmente vai quebrá-la e usará os cacos para me cortar.

			‒ Consigo sentir você olhando para mim ‒ diz ela. A luz do sol brilha em seus cachos escuros como a noite. ‒ Pare.

			Meia dúzia de elogios fica na ponta da minha língua, mas ela não é do tipo que se deixaria levar por belas mentiras.

			‒ Gostaria de saber seu nome.

			Ela hesita, como se pesasse os desdobramentos da pergunta.

			‒ Harper.

			Ah, é claro. Nada de Annabeth ou Isabella para ela. Um nome forte.

			‒ Harper. ‒ Meneio a cabeça. ‒ É uma grande satisfação conhecê-la, milady.

			Ela parece pensar que estou zombando. 

			‒ E você, quem é?

			‒ Meu nome é Rhen. 

			À minha esquerda, Grey olha para mim, mas eu o ignoro. Em outros tempos, eu teria usado títulos para obter vantagens, deixando garotas deslumbradas com a promessa de riqueza e poder. Contudo, conforme o tempo passou e meu reino caiu na pobreza e no terror, sinto pouco orgulho de ser quem sou agora.

			‒ Você vive num castelo ‒ diz Harper. ‒ Acho que tem mais aí do que apenas “Rhen”.

			‒ Uma lista de títulos iria impressioná-la? ‒ Acrescento um tom intrigado à minha voz, mas isso exige mais esforço do que antes. ‒ Tenho certeza de que há mais em seu nome do que apenas “Harper”. 

			Ela me ignora e desvia o olhar, fitando Grey.

			‒ E ele?

			‒ Grey de Vale Wildthorne ‒ digo. ‒ Comandante da Guarda Real.

			Grey meneia a cabeça para ela.

			‒ Milady.

			‒ Comandante. Significa que deveria ter pessoas para comandar. ‒ Os olhos dela estão semicerrados e pensativos. Não tenho ideia de onde Grey a encontrou, mas a desconfiança dela é maior do que a de qualquer outra garota que ele já trouxe para cá. ‒ Cadê elas?

			Várias fugiram e muitas mais morreram, mas não digo isso.

			‒ Partiram. Estamos sozinhos.

			‒ Não tem mais ninguém aqui?

			‒ Você parece duvidar. Garanto que não encontrará mais ninguém na propriedade.

			Aguardo mais perguntas, mas ela parece se retrair ainda mais. Está tão determinada a manter uma distância entre nós que está praticamente andando na beirada estreita do caminho.

			‒ Não se esforce para manter distância ‒ digo a ela. ‒ Você não tem nada a temer de minha parte.

			Bem. Ela não tem nada a temer agora.

			‒ Ah, é? ‒ O olhar dela é cortante. ‒ Por que não me diz o que ia fazer com aquela mulher que o comandante Grey pretendia sequestrar?

			‒ Eu não a teria ferido. 

			Ao menos não a princípio, e não de propósito. Grey está bem treinado em mantê-las em segurança quando a transformação me assola e a violência é inevitável.

			‒ Ela não estava consciente. E não estava vindo por vontade própria. ‒ Suas palavras são firmes. ‒ E, só para constar, eu também não.

			Preciso desviar o olhar. Antes, o aperto em meu peito teria sido arrogância. Agora é vergonha.

			Eu me recordo de uma época quando meu povo temia o dia em que me tornaria seu líder... porque eu era visto como mimado e egoísta e nem metade do homem que meu pai era.

			Agora sou mimado e egoísta de outra maneira, e ainda não sirvo para reinar.

			Chegamos aos degraus do castelo, e eu ofereço a mão, mas ela me ignora e sobe os degraus sozinha, mancando. Grey caminha à sua frente, alcançando a maçaneta de ouro ornamentada. Quando ele abre a porta, uma música animada vem do Salão Principal.

			Harper para subitamente.

			‒ É só música ‒ eu digo. ‒ Admito que já achei maravilhoso também.

			Agora odeio tudo isso.

			Em geral, as garotas ficam encantadas, até mesmo maravilhadas, porém Harper parece querer dar meia-volta e sair daqui. 

			Ela deve ter se acalmado, porque entra na sala e espia os instrumentos. Leva os dedos às cordas vibrantes de um violino.

			‒ Deve ser um truque.

			‒ Você pode jogá-los na lareira. Pode estilhaçá-los. Nada faz a música parar. Acredite, eu já tentei.

			Ela ergue as sobrancelhas.

			‒ Você jogou instrumentos musicais... no fogo da lareira?

			‒ Sim. ‒ Na verdade, eu pus fogo no castelo inteiro. Mais de uma vez. A música continua a tocar das cinzas e dos destroços.

			Foi bem fascinante da primeira vez.

			Gesticulo na direção da escadaria antes que ela possa fazer outras perguntas.

			‒ Seu quarto, milady?

			Grey fica para trás enquanto Harper me segue pela escadaria principal e pelo corredor oeste. Eu sempre as levo ao quarto de Arabella porque os gostos de minha irmã mais velha eram calmos e convidativos: flores, borboletas e rendas. Arabella dormiria metade do dia se seus tutores permitissem, por isso sempre há comida sobre a mesa de canto: biscoitos, geleia e queijo fatiado, um bule de chá e uma jarra de água. Um potinho de manteiga meio derretida estará ao lado dos biscoitos. 

			Destranco a porta e a abro, depois gesticulo em direção ao fundo do dormitório.

			‒ Atravessando aquela porta, você encontrará um banho quente. Naquela outra, uma sala de vestir. ‒ Observo seu traje esfarrapado e úmido de suor. ‒ Você encontrará roupas, se isso... for do seu agrado.

			‒ E você vai me deixar sozinha? 

			Ela parece duvidar, mas eu confirmo com a cabeça.

			‒ Se for o seu desejo.

			Harper desliza devagar porta adentro, olhando ao redor. Um dedo traça a extensão da mesa lateral, parando só por um momento ao lado da comida... embora ela não pegue nada.

			Franzo a testa e fito seus pés, suas pernas agora envoltas em imensas botas de um rapaz de libré. O tornozelo esquerdo parece torto, de modo que seus passos são irregulares.

			‒ Tem certeza de que não posso ajudá-la de nenhuma maneira?

			Ela se vira, surpresa.

			‒ O quê?

			‒ Você claramente está ferida.

			‒ Eu não... ‒ Ela hesita. ‒ Eu estou bem.

			Não sei dizer se é orgulho, medo ou uma mistura dos dois. Enquanto estou tentando resolver esse enigma, ela diz:

			‒ Você disse que ia me deixar sozinha.

			‒ Como desejar, milady. ‒ Meneio a cabeça. 

			‒ Espere.

			Paro com a mão na porta, surpreso. 

			‒ Pois não?

			Ela morde o lábio, então analisa todas as peças luxuosas dos aposentos de Arabella.

			‒ Este lugar. A música. É algum tipo de... ‒ Sua voz some e ela parece acanhada. ‒ Deixa pra lá.

			‒ Encantamento? ‒ sugiro, erguendo uma sobrancelha.

			Ela puxa o ar quase esperançosa... mas então sua expressão ganha uma carranca sombria.

			‒ Você está zombando. Esquece. Me deixe em paz.

			‒ Como desejar. Voltarei ao meio-dia. 

			Eu fecho a porta, porém não saio da frente dela. Essa estação está começando muito equivocada. Ela jamais vai confiar em mim.

			Vou falhar de novo.

			Boto a mão na porta. Ela não se moveu do outro lado.

			‒ Eu não estava zombando, milady. ‒ Paro, mas ela não diz nada. ‒ Ironrose não é encantado.

			Ela fala logo do outro lado da madeira.

			‒ E é o quê, então?

			‒ Amaldiçoado.

			Então, tranco a porta e levo a chave.
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			Como de costume, desconto minhas frustrações em Grey.

			Ou talvez ele desconte as dele em mim. Sou bom com a espada, mas Grey é melhor.

			Estamos na arena de treinamento, e o som de aço em contato soa através das vigas. Vejo uma abertura e parto em direção a seu abdome, contudo ele sai do caminho da lâmina, contorcendo-se para desviar e se esquivar. Seus ataques são rápidos e quase letais ‒ o que é bom, pois preciso de algo que exija toda a minha atenção.

			A espada de Grey bate na minha, me fazendo dar um passo para trás. Estamos nisso há uma hora, e suor escorre pelo meu cabelo. Eu me recupero o suficiente para contra-atacar, minhas botas deixam marcas perfeitas na poeira da arena. Movimento minha lâmina com força e velocidade, na esperança de fazê-lo ficar na defensiva.

			Funciona a princípio, e ele abre espaço, recuando. Porém, sei bem que não ganhei vantagem. Ele não cedeu; está aguardando uma abertura minha.

			Sua paciência é sempre infinita. Invejo isso.

			Eu me lembro do dia em que ele foi designado como meu guarda pessoal, embora não tenha certeza do motivo. Eu mal olhava para qualquer um deles. Era apenas outro súdito jurando dar a própria vida por mim. Se algo acontecia a um deles, outro logo assumia seu lugar.

			Entretanto, Grey ansiara por provar seu valor. Acho que é isso do que me recordo mais claramente: a ansiedade.

			Não demorei a destruir isso, assim como destruí todo o resto. Na arena, Grey simula um ataque. Penso ver uma abertura e dou uma investida forte, a lâmina fazendo um arco amplo. Ele se abaixa e salta para a frente para enfiar o cabo da espada no meu estômago. Em seguida, bate com um ombro.

			Eu caio. Minha espada desliza para longe na terra.

			‒ Que bela demonstração, vossa alteza. ‒ Uma voz feminina fala de uma grade na lateral da arena, enfatizada por palmas lentas.

			Por um momento bárbaro e insano, penso que Harper deve ter encontrado o caminho até nós.

			Mas não é Harper. É Lilith. A última – e única – feiticeira em Emberfall. Meu pai as baniu do reino muito tempo atrás.

			Eu era idiota demais para saber que deveria ter feito o mesmo.

			Pego minha espada e me levanto enquanto Lilith adentra a arena. Nem mesmo a poeira ousa agarrar-se às saias dela.

			Eu me forço a embainhar minha arma em vez de erguer a lâmina e enfiar no peito dela.

			Já tentei isso antes. Nunca termina bem.

			Faço uma mesura baixa conforme ela se aproxima, tomando sua mão para roçar um beijo nas juntas de seus dedos. Encho minha voz de um charme fingido.

			‒ Bom dia, lady Lilith. 

			A luz matinal a favorece, como sempre.

			Ao menos isso é verdade. Pele macia, bochechas rosadas, lábios cor-de-rosa que sempre parecem guardar um segredo. Cabelos da cor da asa de um corvo, cachos perfeitos caindo sobre o ombro. Um vestido de seda esmeralda marca todas as suas curvas, acentuando sua cintura estreita, a suave elevação dos seios. A cor ressalta o verde em seus olhos. Sob a luz do sol que entra pelas janelas acima, ela é primorosa. Ela me fez perder a cabeça no passado, pelos motivos errados.

			‒ Que belos modos ‒ diz ela com um quê de zombaria na voz. ‒ Alguém poderia pensar que você foi criado na realeza.

			Sou experiente hoje e não mordo a isca, mas é um desafio cada vez mais difícil.

			‒ Até poderia ‒ concordo. ‒ Talvez algumas lições demorem mais a serem aprendidas do que outras.

			Lilith olha para Grey, que está parado atrás de mim, em silêncio.

			‒ O comandante Grey achou mesmo que aquele arremedo de garota seria capaz de quebrar sua maldição?

			‒ Pelo que entendi, ela não foi a primeira escolha dele.

			‒ Ainda assim, você desperdiça uma oportunidade deixando-a definhar sozinha?

			‒ Ela recusou minha companhia. Não posso forçar ninguém a me aceitar.

			‒ Que cavalheiresco. 

			Ela diz isso como se não me considerasse nem um pouco cavalheiresco. 

			‒ Joguei seu jogo por bem mais que trezentas estações. Se eu permitir que uma definhe, para usar o seu termo, outra acabará vindo em seu lugar.

			Ela franziu o cenho.

			‒ Isso não é jogar. É desistir. Está mesmo tão cansado assim da nossa dancinha?

			Sim. Estou. Absurdamente cansado.

			‒ Jamais ‒ digo. ‒ Acho uma estação mais agradável que a anterior, milady. 

			Não é fácil enganá-la.

			‒ Há cinco anos, seu reino tem caído na pobreza. Seu povo vive aterrorizado por causa da criatura feroz que ceifa vidas com uma regularidade horrenda. E ainda assim você arruína uma oportunidade de salvar a todos?

			Cinco anos. De algum modo, é mais tempo e menos tempo do que eu imaginava ‒ não que eu tenha algum meio de rastrear os meandros de sua magia. Eu sabia que o tempo havia passado do lado de fora de Ironrose. Eu sabia que meu povo estava sofrendo. Eu não tinha percebido até que ponto.

			A fúria aviva minhas palavras contra a minha vontade.

			‒ Não vou levar a culpa toda por lançar pobreza e terror sobre meu povo. 

			‒ Pois deveria, meu príncipe. É preciso se perguntar quantas oportunidades o destino vai lhe oferecer. ‒ Ela olha para Grey. ‒ Está cansado do seu presente, comandante? Talvez a habilidade de cruzar até o outro lado no início de cada estação não seja valorizada por você.

			Congelo. As palavras dela sempre carregam um elemento de ameaça. Antes, eu era tolo demais para notar isso, mas agora consigo ler perfeitamente nas entrelinhas.

			‒ Nunca me canso da oportunidade de servir ao príncipe, milady. ‒ A voz dele não demonstra emoção. Grey tem grande prática em jamais responder além da pergunta que foi feita, em jamais oferecer uma chance de começar uma confusão.

			Ele provavelmente aprendeu isso servindo a mim.

			‒ O comandante Grey é grato pela sua generosidade ‒ digo, tentando apelar à vaidade dela. Se ela remover a faixa dele, Grey não conseguirá atravessar. E minha chance de romper a maldição será ainda mais ínfima do que é agora. ‒ Eu o ouvi comentar muitas vezes sobre sua magnanimidade e graça.

			‒ Você é um mentiroso encantador, Rhen. 

			Ela estende a mão para dar um tapinha na minha bochecha.

			Estremeço... e Lilith sorri. Ela vive para este momento, o espaço entre medo e ação. Quase prendo a respiração, pronto para a minha pele se separar e o sangue derramar.

			Os olhos dela desviam e olham além de mim, no entanto, e ela franze o cenho, virando-se para fitar Grey.

			‒ O que aconteceu com o seu pescoço? 

			Lilith levanta uma mão, mas hesita com os dedos a um centímetro da garganta dele.

			Ele fica absolutamente parado.

			‒ Um mal-entendido infeliz. 

			‒ Um mal-entendido? ‒ Ela passa um dedo ao longo do arranhão mais alto e, à medida que o dedo se move, o corte fica vermelho brilhante. Uma gota de sangue escorre pelo pescoço dele. ‒ Foi aquela garota quem fez isto?

			Ele não se move, não há nem mesmo uma contração muscular em seu maxilar.

			‒ Sim, milady.

			Fico congelado, querendo impedi-la, sabendo que isso provavelmente pioraria a situação dele.

			Ela desliza para mais perto.

			‒ Se ela fez o grandioso comandante Grey sangrar, acredito que eu goste um pouco mais dela. 

			Então, ela traça outra linha, seu dedo brilhando vermelho desta vez. Mais sangue escorre.

			Grey ainda não se move, mas não está respirando. Seus olhos estão firmes.

			Contraio a mandíbula. Já pensei que a destruição monstruosa era a pior parte da maldição, mas faz tempo que aprendi que não. É isto, a humilhação e o castigo sem fim. A falta de poder para tomar de volta o que é meu. Ser forçado a assistir nossa dignidade ser arrancada.

			Ela passa o dedo pelo pescoço dele uma terceira vez, com uma expressão intrigada.

			Grey se encolhe e solta o ar. Sinto cheiro de carne queimada. Lilith sorri.

			Dou um passo adiante e seguro o pulso dela.

			‒ Pare com isso.

			Ela ergue as sobrancelhas e parece satisfeita.

			‒ Príncipe Rhen! Quanta coragem. Alguém poderia pensar que você tem alguma preocupação com seus súditos.

			‒ Você me deixou com apenas um homem para comandar, e não permitirei que ele seja ferido. Se precisa brincar, brinque comigo.

			‒ Que assim seja. 

			Ela faz um movimento com a mão livre na frente do meu abdome.

			Não sinto suas unhas. Não sinto nada.

			Então sinto a dor, como se ela tivesse me cortado com fogo. Pontos tomam minha visão e meus joelhos atingem o chão de terra. Estou vagamente ciente de Grey tentando me pegar. Levo uma das mãos ao estômago, porém a lesão é provocada por magia e nada que eu faça poderá impedi-la. O fogo queima pelas minhas veias agora. As vigas giram no alto.

			Desejo que a escuridão me subjugue. Desejo o esquecimento. Desejo morrer.

			Eu me ajoelho, mal me sustento com Grey segurando meu ombro, lava derretida tomando minhas veias.

			Pegue sua espada, comandante, quero dizer a ele. Acabe com isto.

			Não daria certo. Eu acordaria de novo naquela sala amaldiçoada, esperando Grey retornar com uma garota nova.

			Lilith fala de um ponto acima.

			‒ Está mesmo tão cansado, meu príncipe querido? Deseja que eu acabe com seu tormento?

			‒ Sim, milady. 

			Minha voz é apenas um sussurro. As palavras são um apelo. Uma oração. Ainda que o fim do tormento signifique meu próprio fim, significaria um fim para o sofrimento que o meu povo tem vivido. Significaria liberdade para Grey.

			‒ Eu sou generosa, príncipe Rhen. Terei piedade de você. Essa será sua última estação. Seus dias marcharão em conjunto com o restante de Emberfall. Quando essa estação expirar, Ironrose retornará ao seu estado anterior.

			O alívio começa a tomar meu peito, uma pequena gota de conforto em meio à dor implacável. Enfim, minha última estação. Vou suportar esses três meses e ser livre. Quero me libertar do apoio de Grey para poder beijar os pés dela e derramar lágrimas de gratidão.

			‒ O que vai acontecer ‒ pergunta Lilith, então ‒ quando você fracassar com esta garota e for condenado a viver por toda a eternidade como um monstro?

			A pergunta quase faz meu coração parar.

			‒ Eu não deixei somente um homem para comandar ‒ diz ela, e sua voz se transformou no som de milhares de facas raspando-se umas nas outras. ‒ Não mergulhei Emberfall em pobreza e terror. Não serei eu quem vai destruir todo o seu povo.

			Um som sai engasgado da minha garganta. Quero chorar por uma razão totalmente nova. A dor ardente atingiu minha cabeça e meus olhos começaram a nublar-se com estrelas.

			‒ Você é responsável ‒ completa ela, sua voz terrível sumindo. ‒ Você, Rhen. Você, e somente você, vai destruir a todos.

		


		
			Capítulo Seis
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			Harper

			Estou tentando criar um plano de fuga. 

			Não está dando certo.

			Esse quarto é deslumbrante e opulento como o restante do castelo, mas é como se fosse uma cela de aço. Não há nada aqui que eu possa usar para destrancar uma fechadura... como se eu tivesse alguma ideia de como fazer isso. Ainda assim, tenho certeza de que “encontrar coisas pontiagudas de metal” seria o primeiro passo, e já falhei. Não há grampos de cabelo na penteadeira, porém, se eu quiser montar um visual novo, há muitos cosméticos, fitas e frascos cheios de loções perfumadas.

			Talvez depois.

			A cama com dossel é imensa, coberta por camadas de cobertores pesados e lençóis de cetim. Tudo é rosa e branco, com florezinhas costuradas em todos os lugares, pequenas joias formando pétalas ao longo da borda da colcha. Já procurei pela extensão dos rodapés, mas não tem nenhuma tomada elétrica escondida em lugar nenhum. A luz brilha através das janelas, e arandelas de lâmpadas a óleo também cobrem as paredes. No banheiro tem água corrente ‒ graças a Deus ‒ com uma polia. Uma banheira cheia e fumegante parece ter sido preparada há pouco, embora o vapor esteja subindo há mais de uma hora, então ou faz parte desta “maldição” ou existe um aquecedor em algum lugar.

			Para outra garota, a melhor parte desse quarto seria o guarda-roupa. É tão grande que poderia até ser um cômodo próprio, com centenas de vestidos pendurados de fora a fora. Seda, tafetá e renda brigam por espaço, tecidos de todas as cores do arco-íris. No fundo do armário, embaixo de uma janelinha, há uma penteadeira com cinco gavetas. Esperava encontrar ali grampos de cabelo ou mesmo uma cópia de chaves, mas não.

			Encontro um monte de joias.

			Diamantes, safiras e esmeraldas brilham sob a luz do sol, cada peça aninhada em uma almofadinha de cetim que me faz lembrar uma joalheria de luxo. Brincos. Pulseiras. Colares. Anéis. De todos os estilos, desde grandes e espalhafatosos até simples e delicados. Essas coisas parecem verdadeiras... e caras.

			Penso em minha mãe penhorando o anel de noivado para salvar a pele de meu pai, e uma raiva cresce e preenche meu peito.

			Rhen não tem nada a ver com a doença dela, com as más escolhas de meu pai, com os “parceiros de negócios”, mas, mesmo assim, esse quarto é um soco na cara.

			Preciso engolir a raiva antes que ela roube minha habilidade de pensar.

			Siga em frente, Harper.

			Na segunda gaveta, acho três aros, um mais enfeitado com joias do que os outros. Tiaras. Mas é claro.

			Suspiro e abro a terceira. Roupas, embora estas sejam mais práticas do que os muitos vestidos pendurados nos cabines. Calças de equitação de camurça xadrez, pesados suéteres de malha, camisetas finas e leves.

			Reflito sobre meus jeans surrados e meu moletom detonado. Se quero sair daqui a cavalo, vou precisar de roupas melhores.

			Puxo um par de calças de montaria da gaveta, depois uma camiseta e um suéter verde-escuro fino. O suéter tem prendedores de couro nas laterais e nas extremidades das mangas, e eu os aperto.

			A quarta gaveta tem meias de lã compridas e grossas. Calço-as, amarro as botas emprestadas e volto a prender o punhal ao redor da minha cintura.

			O punhal. É outra peça do quebra-cabeça que não se encaixa. Se eles pretendiam me ferir, por que me deixaram ficar com o punhal?

			Se eles não pretendem me ferir, por que me trancaram neste quarto?

			Não entendo. Seja como for, preciso dar o fora daqui. Mas a única maneira de realmente fazer isso é pela janela. Há uma vista deslumbrante da estrebaria e do bosque iluminado pelo sol – e uma visão clara do piso, dois andares abaixo. A menos que eu queira amarrar vestidos para fazer uma corda, só para fingir que meu corpo aguentaria lidar com uma coisa dessas, não vou a lugar nenhum.

			Passei a manhã toda evitando a comida, mas o cheiro de biscoitos quentes e mel encheu o quarto. Não como desde a noite passada, porém o medo de a comida estar com drogas me impede. Eu me deito na cama, com bota e tudo, para pensar.

			Só consigo pensar em comida. 

			Depois de um tempo, experimento uma bocada.

			O biscoito se desmancha na minha boca. O mel é quente e suave na minha língua. O queijo derrete. É literalmente a melhor comida que já provei.

			Nada acontece, por isso como até ficar satisfeita.

			Meu pânico anterior desapareceu, deixando uma determinação fria em seu lugar. Assim que eu conseguir sair deste quarto, posso fugir desses homens.

			Tiro o telefone de Jake do meu bolso. Já conferi o sinal dezenas de vezes, e o resultado é o mesmo: nada funciona.

			Vejo na tela que é quase meio-dia. Rhen disse que retornaria agora.

			Meus músculos estão tensos e rígidos, então eu não poderei correr rápido, mas talvez consiga pegá-lo de surpresa. Arrasto uma cadeira para perto da porta e me largo nela.

			Essa solidão não me deixa alternativa a não ser me preocupar. Se Jake terminou o serviço em segurança, a essa altura sem dúvida vai ter percebido que tem algo errado.

			Se ele não terminou em segurança...

			‒ Oh, Jake ‒ sussurro para a tela. ‒ Queria te ver. 

			O telefone responde não fazendo absolutamente nada.

			Tem um jeito de vê-lo, eu acho. Clico no aplicativo de fotos. Ele não é um cara de postar muitas selfies – nem sei se ele tem uma conta nas redes sociais –, mas tira fotos junto com a minha mãe quando ela pede.

			Eu quero que você se lembre de mim, ela sempre diz. Não tem como recusar isso.

			Como era óbvio, a imagem mais recente é de Jake e de nossa mãe. Ela não sai mais da cama, então ele está deitado ao lado dela, dando-lhe um beijo boboca na bochecha. Seu cabelo encaracolado escuro está comprido, caindo sobre seus olhos, e ela está com uma mão frágil no queixo dele. Os olhos dela estão virados para a câmera, seus cabelos escuros e finos no travesseiro.

			Gostaria de saber. Gostaria de saber se eles estão bem. Engulo em seco para fazer descer o nó da minha garganta, e rapidamente deslizo para a próxima imagem. Outra foto com minha mãe. E outra. Então uma foto de minha mãe comigo, abraçando-a, aconchegada em seu ombro. Estamos vendo televisão, um brilho rosado espalhado em nosso rosto. Nem sequer me lembro de Jake ter tirado esta foto.

			Deslizo. Jake e eu fazendo careta para a câmera. Eu estava tentando animá-lo depois de um trabalho.

			Deslizo. Jake mostrando o dedo do meio para a câmera. Muito educado, irmãozão.

			Deslizo. Jake aconchegando o rosto no pescoço de outro cara, seus olhos fechados, seus lábios um pouquinho abertos, o bastante para eu saber que é mais do que um beijinho entre amigos.

			Meus dedos congelam na tela. O outro cara tem a pele negra e o cabelo aparado bem curto. Seu sorriso para a câmera é descomprometido. Alegre. Ele tem olhos gentis. Pelo ângulo da imagem, dá para saber que foi ele quem tirou a selfie.

			Eu nunca o vi.

			Devagar, deslizo a tela para a foto seguinte.

			Eles estão juntos de novo, com as mesmas roupas. Jake está com um boné virado para trás, um braço ao redor do pescoço do cara.

			Ele parece feliz. Não consigo me lembrar da última vez que vi meu irmão com cara de feliz.

			Clico na foto para ver a data em que foi tirada.

			Semana passada. Jake não me contou sobre ninguém, então talvez tenha sido um caso de apenas uma noite. Não posso criticar meu irmão por ter um pouco de emoção. Ele provavelmente precisa aliviar o estresse.

			Mas é estranho que ele não tenha comentado nada.

			Deslizo. Outra foto dos dois, em outro dia. Meu irmão está dando risada, cobrindo os olhos. O outro cara está sorrindo.

			Continuo deslizando. Mais fotos. Várias delas.

			Elas seguem por meses.

			Meu coração está batendo forte agora. Jake nunca contou que estava se relacionando com alguém. Nem uma vez. Nunquinha. 

			Não sei o que isso significa. Não sei nem se isso importa. Ainda estou presa nesse quarto. Jake pode estar ferido. Jake pode estar...

			Minha respiração está ofegante. Não posso pensar desse jeito. Preciso me distrair.

			Com a respiração trêmula, clico nas mensagens de texto do meu irmão. Nunca bisbilhotei as coisas dele, mas não tenho nada mais para fazer.

			Quatro conversas aparecem na tela. 

			Lawrence, o “chefe” de Jake. Faço uma careta.

			Minha mãe. 

			Eu. 

			Noah.

			Noah. Eu não deveria clicar.

			Eu clico.

			A última troca de mensagens aconteceu uma hora antes do serviço.

			NOAH: Meu turno acaba às sete. Você tá bem?

			JAKE: Tô. Já vou ter terminado até lá.

			NOAH: Por favor, me conta o que você tá fazendo.

			JAKE: Vou contar. Logo mais.

			NOAH: Por favor, toma cuidado. Promete?

			JAKE: Prometo.

			NOAH: Te amo.

			JAKE: Também te amo.

			Te amo. Ele ama alguém? Meu irmão está apaixonado?

			Eu queria saber. Queria saber mais. Queria saber o que isso significa. Nós sempre contamos tudo um ao outro. Ou, pelo menos, eu contei. Amigos se tornaram uma impossibilidade desde que nosso pai nos deixou enrolados com Lawrence, e agora nossa mãe passa a maior parte da vida dormindo. Faz tempo que somos apenas Jake e eu.

			Alguém enfia uma chave na fechadura.

			Minha respiração se acelera. Ele voltou.

			A fechadura é destrancada. A porta se abre.

			Pego meu punhal e me lanço para a frente. Não tenho um plano que envolva mais do que esfaquear e fugir, porém não chego tão longe. Uma mão bate no meu braço para afastá-lo, um pé puxa meu tornozelo e, sem equilíbrio, caio no piso duro de madeira. O punhal bate no chão de um lado. O telefone de Jake desliza de outro.

			Não estou olhando para Rhen. Estou olhando para Grey.

			Rolo para alcançar o punhal e o seguro na minha frente, mas ele não está vindo atrás de mim agora. Ele não saiu da porta. As batidas rápidas do meu coração ecoam em meus ouvidos, porém ele nem sequer respira mais rápido.

			‒ Me ameace outra vez com uma arma ‒ diz ele ‒ e tenho certeza de que você não ficará satisfeita com o resultado.

			Aperto mais forte o cabo do punhal.

			‒ Eu me dei bem com a barra de ferro. 

			‒ Ah, é. A barra. ‒ Ele gesticula ao redor do quarto. ‒ Diga uma coisa: está satisfeita com o resultado disso?

			‒ O que você quer? Onde está Rhen?

			‒ Ele está indisposto.

			Grey olha rápido para a esquerda, passa por mim, depois para o telefone de Jake, a dois metros dele.

			Meu coração para. É minha única conexão com Jake e minha mãe. Ou quase.

			Eu me lanço na direção do aparelho, porém Grey está mais perto – e, realmente, não dá para competir. Ele já está franzindo o cenho para a tela antes de eu chegar na metade do caminho.

			Eu me levanto na frente dele, o punhal apontado em sua direção.

			‒ Me devolva isso. Agora.

			Minha voz está repleta de fúria e medo... mais do que estou preparada. Os olhos dele se erguem até os meus. Perto assim, dá para ver que os vergões que eu provoquei no pescoço dele ficaram de um vermelho intenso, pior do que estavam antes. Que bom. Espero que estejam infeccionados.

			Ele olha para a lâmina entre nós, e suas sobrancelhas se erguem um pouco.

			‒ Você lutaria contra mim por isto?

			O tom de Grey é gélido como aço. Rhen parece gostar muito de cavalheirismo e contemplação ponderada. Esse homem não. Esse é um homem de violência.

			Aperto ainda mais o cabo do punhal.

			‒ Sim. Vou lutar.

			Do nada, ele estica a mão e agarra meu pulso.

			Engasgo com minha respiração e tento me afastar.

			Seu aperto é forte.

			‒ Já sei que não posso subestimar você.

			Estou lutando como um peixe preso em uma linha de pesca, mas ele está impassível. Minha respiração ecoa nos meus ouvidos. Sou muito idiota. Giro, erguendo um joelho de novo para enfiá-lo diretamente em sua virilha.

			Ele atrapalha meu movimento, me impedindo de ganhar espaço para fazer algo, depois levanta meu braço para me manter parada no lugar. Bem quando tenho certeza de que ele vai me dar um tapa na cara ou cortar minha cabeça fora, ele diz:

			‒ Aqui. Não tem necessidade de nada disso. Pegue.

			Sua voz está calma, completamente diferente da tensão em que nos encontramos. Minha pulsação ecoa na minha cabeça e levo um segundo para perceber que ele está me devolvendo o telefone. 

			Pego-o com minha mão livre e o guardo no bolso. Que alívio!

			E que dor estou sentido por ele estar prendendo meu braço para cima.

			Ele o abaixa devagar, mas mantém o aperto.

			‒ Esses aparelhos não funcionam aqui.

			‒ Não ligo. Me solte.

			Ele não solta. Mas começa a tirar meus dedos do punhal.

			‒ Pare. ‒ Tento agarrar o pulso dele, lutar para fazê-lo se afastar. ‒ Você não pode pegá-lo.

			‒ Não vou pegar. ‒ Ele liberta o punhal, gira-o na mão e o devolve à minha palma, com a ponta virada para baixo. ‒ Assim.

			Eu o encaro.

			‒ O quê? ‒ pergunto confusa.

			‒ Continue segurando um punhal como se fosse uma espada e é provável que você perca a mão.

			‒ Eu... o quê?

			Grey fala como se estivéssemos no meio de uma conversa casual, e não como se eu fosse um peso morto que ele estivesse segurando.

			‒ Você é rápida para lutar. Pensei que um pouco de técnica pudesse ser útil.

			Ele não vai me matar. Meu coração começa a se acalmar.

			Ele gira meu pulso e posiciona o cabo contra o centro do meu peito, e a ponta virada para o peito dele. 

			‒ Viu só? Agora você tem uma defesa quando um oponente te agarrar. Se tivesse sorte, poderia me acertar com sua lâmina.

			Minha boca está se articulando, mas nenhum som sai dela. Não sei se estou impressionada ou com raiva.

			‒ Posso fazer isso agora?

			Ele sorri, e seus olhos brilham porque ele está mesmo se divertindo. 

			‒ Talvez numa próxima.

			Depois ele dá um passo para trás e me solta. Estou sem ar e presa entre o terror e a empolgação. É um milagre eu não ter deixado o punhal cair.

			Grey meneia a cabeça na direção da janela, por onde a luz do sol do meio-dia entra no quarto.

			‒ O jantar será serviço quando estiver escuro. Sua alteza real falará com você então.

			Eu me obrigo a assentir. A engolir. A falar.

			‒ Certo. Claro.

			Ele se vai, e a porta é trancada de novo.
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